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Contexto e 
justificativa 

alunos, familiares e equipes escola-
res têm enfrentado inúmeros desafios, 
grande parte deles inesperados. Agora 
é tempo de começarmos a nos preparar 
para a volta às aulas presenciais. Um 
processo complexo, com muitas variá-
veis a serem consideradas e que, por 
isso, deve ser muito bem planejado.

A principal intenção deste texto é apoiar 
as escolas parceiras da ZOOM Education 
for Life na produção de seus planeja-
mentos rumo à retomada da presença 
das crianças e jovens ao espaço escolar, 
considerando as inúmeras exigências 
que as regras sanitárias nos impõem. 

No início de 2020, o mundo foi surpre-
endido por uma pandemia causada por 
um vírus do tipo corona, o SARS-CoV-2. 
A doença que este vírus provoca nos 
seres humanos, a COVID-19, deu origem 
a uma crise sanitária transnacional, 
afetando intensamente nossos modos 
de vida, com impactos que vão além 
da área da saúde, chegando também 
à economia e à educação. E assim, em 
meados de março, tivemos a suspensão 
das atividades presenciais nas escolas. 

A partir da implantação das regras de 
distanciamento físico, necessárias ao 
controle da disseminação da doença, 

 
reunimos aqui informações, 
procedimentos e iniciativas 
que funcionem como uma 
lista organizadora das es-
colhas e decisões que este 
momento exige. 
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A produção deste documento tem por 
base uma curadoria de conteúdos 
que teve como principais fontes:
 
• Educação e Coronavírus - Re-
abertura das escolas parte 1: 
Recomendações de organismos 
internacionais para o retorno às 
aulas, encomendado pelo Instituto 
Unibanco à Vozes da Educação.

• Plano de retorno seguro às 
aulas para controle da dissemi-
nação do COVID-19 nas escolas, 
produzido pela Reanime-Rio.

• Interim Guidance for COVID-19 
prevention and control in schools, 
organizado pela UNICEF, OMS e IFRC.

• Protocole sanitaire – guide rela-
tif a la réouverture et au fonction-
nement des écoles maternelles et 
élémentaires, produzido pelo Minis-
tère de l’Éducation nationale et de la 
Jeunesse (Ministério da Educação na-
cional e da Juventude da França).

• Parecer nº 5/2020 do Conselho 
Nacional de Educação (CNE).

• Retorno às aulas presenciais 
no contexto da pandemia da CO-
VID-19, construída pelo Todos pela 
Educação.

• Diretrizes para protocolo de 
retorno às aulas presenciais, or-
ganizado pelo Conselho Nacional de 
Secretarias de Educação (CONSED).

Este documento aborda a questão do re-
torno às escolas em duas dimensões: 

 

Procedimentos de 
segurança sanitária  

e prevenção da  
disseminação do vírus

Nessa perspectiva, considera-se a fase 
de pré-abertura, quando todas as provi-
dências relacionadas à volta ao espaço 
escolar devem ser planejadas e efetiva-
das, e também as orientações relativas  
à reabertura efetiva de cada escola, com 
a retomada das atividades presenciais.

Este protocolo se conclui com algumas 
diretrizes e propostas relativas à edu-
cação tecnológica, próprias para serem 
aplicadas ao ensino de robótica e ativi-
dades maker desenvolvidas nas escolas.

Continuidade  
do processo  

de aprendizagem  
de cada aluno.
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Planejamento 
e preparação  
para uma  
reabertura  
segura 

Procedimentos de segurança 
sanitária e prevenção da 
disseminação do vírus

Não temos clareza sobre quando de fato 
a reabertura das escolas deve ocorrer, 
mas, cedo ou tarde, este momento vai 
chegar. Para ajudar nossos parceiros 
a se prepararem, elencamos algumas 
sugestões de ações a serem adotadas 
pelas escolas, além da promoção de 
medidas de distanciamento social, na 
intenção de garantir a segurança de 
todos que voltarão a frequentar o am-
biente escolar.

A ZOOM acredita que o melhor a fazer 
neste momento é se debruçar sobre um 
bom planejamento, buscando estabe-
lecer diretrizes claras para ações em 
diferentes frentes, e organizar uma es-
trutura de apoio sólida que permita am-
parar funcionários, alunos e famílias no 
momento de reabertura.
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Será necessário 
instalar mais pias para 
as lavagens de mãos ou 
serão disponibilizadas 

outras possibilidades de 
higienização, como  

álcool gel?

Quais espaços escolares 
são disponíveis para serem 
reaproveitados com outro 

propósito de utilização? 

INFRAESTRUTURA 

	 Cada escola deve preparar o espaço escolar com o propósito de 
garantir a segurança dos alunos e da equipe escolar, preocu-
pando-se em garantir os itens básicos para a higiene das mãos, 
como a instalação de dispensers de álcool gel em todo o prédio 
escolar, assim como a presença de sabão e toalhas de papel 
nos locais apropriados.

	 Recomenda-se ainda a reorganização das carteiras nas salas de 
aula, mantendo entre elas a distância mínima de 1 metro, bem 
como a instalação de escudos de proteção nas secretarias, de 
forma a aumentar “a proteção durante a comunicação de fun-
cionários da secretaria e o público”1.

	 Outra medida interessante seria posicionar, nos principais aces-
sos à escola, tapetes com solução higienizadora para a limpeza 
dos calçados para aqueles que entrarem na escola2.

	 Pensando nos espaços disponíveis na sua escola que possam ser 
reaproveitados com outro propósito, procure estabelecer um am-
biente propício para a promoção do isolamento de qualquer pes-
soa, aluno ou funcionário, que apresente sintomas de COVID-19, 
enquanto algum familiar ou responsável seja alertado e solicita-
do a encaminhar essa pessoa para casa3.

	 É importante que as salas de aulas tenham suas janelas e por-
tas abertas no intuito de aumentar o fluxo de ar e ventilação 
destes ambientes4, além de estimular atividades ao ar livre 
sempre que possível. 

1 REANIME-RIO.  
Plano de retorno seguro às 
aulas para controle da dis-
seminação do COVID-19 nas 
escolas.  
2ª ed., 2020. p.4

2 CONSED.  
Diretrizes para protocolo de 
retorno às aulas presenciais.  
2020. p. 8

3 IBID. p. 9

4 UNICEF; WHO; IFCR.  
Guidance for COVID-19 Pre-
vention and Control in Scho-
ols. 2020. p. 7
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Horários 
entrada, saída e intervalos

O que é uma 
expectativa de 

distanciamento 
físico viável, 

porém segura?

Escalonar tempos de 
início e fim das aulas, 
além de intervalos, é 

uma medida viável para 
a sua escola?

Como o tráfego 
de pessoas pode 

ser reduzido nos 
espaços comuns?

Quais regras para uso 
de banheiros, quadras, 

pátios, cantinas e 
outras áreas comuns?

Onde os alunos 
devem realizar 

suas refeições para 
não se reunirem em 

grandes grupos?

Todos os alunos  
retornam ao mesmo tempo ou 
as datas de início irão variar 

de acordo com critérios 
previamente estabelecidos  

e combinados com a comunidade 
escolar? Quais critérios  

são esses?

 	 Sabe-se que os horários de ingresso, egresso e intervalos 
entre as aulas são os momentos nos quais a interação entre 
os alunos entre si e com a equipe escolar mais ocorre. Por 
isso, recomendamos que as escolas, sempre que possível, 
reorganizem seus horários no sentido de escalonar estes 
momentos a fim de evitar a concentração de muitas pesso-
as no mesmo espaço. 
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	 Durante a entrada nas escolas, seja 
de alunos ou de funcionários, reco-
menda-se a verificação de tempera-
tura com termômetros infraverme-
lhos – evitando o contato direto – e 
que seja disponibilizado um dispen-
ser de álcool gel de uso obrigatório 
de todos que ingressarem no prédio 
escolar. A medida da temperatura 
deve ser realizada por dois ou mais 
funcionários, de forma a facilitar o 
fluxo de entrada. Estes funcionários 
devem estar devidamente equipa-
dos com máscaras (preferencial-
mente as cirúrgicas), face shield e/
ou óculos de proteção e um avental 
(o qual deve ser descartado ou hi-
gienizado imediatamente após cada 
período de entrada ou saída).

	 Se possível, organize o momen-
to da entrada dos alunos através 
de acessos variados no intuito de 
dividir o volume dos alunos pelos 
diferentes acessos e reduzir o fluxo 
em cada um deles. Caso essa divi-
são por acessos não seja possível, 
as medidas mencionadas anterior-
mente devem ser observadas com 
maior rigidez no que diz respeito à 
distância física dos alunos.

5 CONSED. p. 10

Alimentação  
escolar

  Caso não seja possí-
vel escalonar os ho-
rários dos intervalos 

dedicados ao lanche e 
à refeição dos alunos, 

recomenda-se que 
estas sejam feitas na 
sala de aula, no intui-
to de evitar o contato 
entre crianças de dife-

rentes turmas.

  Se o preparo das re-
feições realizadas na 
escola pelos alunos for 
feito dentro da insti-
tuição, é importante 
orientar os responsá-
veis por essa tarefa 
que supervisionem 

atentamente o recebi-
mento e o armazena-
mento dos alimentos, 
procurando realizar a 
limpeza das embala-
gens, por exemplo.

  A utilização de uni-
formes, luvas e más-

caras é imprescindível 
para os funcionários 
responsáveis pelo 

preparo e distribuição  
das refeições.

  A sua escola pode 
ainda se valer de 

marcações de lugares 
nas cantinas e refei-

tórios, na intenção de 
minimizar a movimen-

tação dos alunos5. 
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	 Talvez não seja possível fazer a retomada das aulas presen-
ciais contando com a totalidade dos alunos diariamente. 
Nesse caso, será necessário elaborar um critério de divisão 
para escalonar a presença dos alunos por dias da semana. 
Um exemplo interessante é o da Escola Internacional de 
Genebra (Suíça), onde, segundo o diretor Conrad Hughes, 
foi organizado um “rodízio” com base nos sobrenomes dos 
estudantes - assim, caso haja irmãos estudando na mes-
ma escola, garante-se que estes irão frequentar as aulas 
presenciais no mesmo dia da semana: a população total 
dos alunos foi dividida em dois grupos, sendo que, às se-
gundas e quartas, frequenta a escola o grupo A, composto 
de alunos cujo sobrenomes vão de A-L; às terças e quintas, 
frequentam a escola os alunos do grupo B, cujo os sobreno-
mes vão de M a Z6. 

	 No que diz respeito ao convívio nas áreas externas, espe-
cialmente dos alunos, a regra do distanciamento social deve 
ser observada e enfatizada. Além da possibilidade de esca-
lonar os horários de intervalos para evitar que alunos de di-
ferentes turmas não se cruzem nos espaços de recreação, a 
escola pode:

 
 Fazer marcações nos pátios e quadras indicando 

o limite dos espaços que podem ser ocupados indi-
vidualmente por cada criança, dentro do qual ela 

pode brincar em segurança enquanto mantém o 
distanciamento físico.

Sinalizar, no piso da escola, marcações para que os 
alunos mantenham distância física em momentos 

como fila para a cantina, entrada na sala de aula, 
entre outros momentos em que podem ocorrer 

aglomerações.

6 WEBINAR:  REOPENING 
SCHOOLS SAFELY.  
Conrad Hughes, Jenny Ander-
son, Laurie Forcier, Neelam 
Parmar, Yael Biber Aviad, 
Yvonne Smillie. Learnit,  
2020. 62min.
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Procedimentos  
de higienização regular

Quais áreas 
e equipamentos 

precisam ser limpos, 
por quem e com que 

frequência?

  
Com que 

frequência os 
alunos e funcionários 

devem lavar ou 
higienizar as mãos 

e como isso será 
tratado? 

Qual o tempo 
máximo de uso de máscara? Se ela tiver que  

ser trocada, como essa troca será feita?

Quais 
materiais 

 de limpeza serão 
usados e quais  

devem ser  
os padrões para  

seu uso?

	 Garantir a quantidade adequada de insumos de higiene é um fator decisivo 
para se manter um ambiente seguro. Produtos como álcool gel 70%, sabo-
nete líquido (em detrimento do sabonete em barra) e toalhas de papel (que 
devem substituir as toalhas de pano) são itens que não podem faltar nas es-
colas e, por isso, é preciso que estas se planejem, inclusive financeiramen-
te, para garantir o abastecimento destes itens em quantidades adequadas.

	 A equipe de limpeza desempenha um papel fundamental na garantia de um 
ambiente escolar seguro. Nesse sentido, uma recomendação relevante é 
que seja nomeado um líder para orientar a equipe de limpeza, o qual terá 
responsabilidades ações como:

	 É imperativo que os alunos lavem as mãos antes de entrarem em sala de 
aula, antes e após utilizarem o banheiro ou de fazerem as refeições.

Rever os protocolos 
de limpeza existentes e 
adequá-los à nova rea-
lidade, orientando sua 

equipe sobre como rea-
lizá-los corretamente.

Fiscalizar o ser-
viço executado 

pela sua equipe e 
intervir quando 

necessário.

Informar a equipe so-
bre a importância do 
uso de equipamento 

de proteção individu-
al (EPI) e garantir seu 

uso correto.

11



	 O uso de máscaras deve ser adotado por todas as pessoas 
com mais de 2 anos, de dentro da escola, uma vez que é 
sabido que seu uso é um dos fatores que com mais eficácia 
previnem a disseminação de qualquer vírus - o da COVID-19 
ou qualquer outro.

 
No que se refere à higiene de espaços, materiais e superfí-
cies, é recomendado à equipe de limpeza que tenha especial 
atenção aos acessos, como maçanetas e portas, por exemplo, 
além de materiais e equipamentos que são compartilhados 
pelos alunos com regularidade – como equipamentos de 
informática, kits LEGO® e outros materiais similares. Mais 
adiante traremos recomendações específicas para a higieni-
zação e utilização dos materiais das aulas da ZOOM.

Educação infantil  
e primeiros  
anos do Ensino  
Fundamental

Para os menores, é possível 
organizar uma rotina de higieni-
zação que deve ser repetida al-
gumas vezes ao dia preferencial-
mente a cada 2 horas, durante a 
qual eles serão acompanhados, 
em grupos pequenos, até o lava-
tório para que lavem as mãos e 
troquem as máscaras.

2H
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Algumas orientações didáticas  
referentes ao período de retorno às aulas

Quais devem 
ser as expectativas 

quanto à participação 
virtual e presencial de 
alunos e funcionários 

no cotidiano 
escolar?

 
Quais 

critérios 
monitorar para 

verificar se a escola 
está em condições 

de se manter 
aberta?

	
Como 

enfatizar 
comportamentos 

seguros na 
frequência do 

espaço escolar?

	 Neste momento, vários conteúdos da educação básica re-
lacionados à prevenção e controle de infecções adquirem 
maior significado e devem ser inseridos em atividades com 
os alunos. Segundo a UNICEF, é importante que as crian-
ças e jovens tenham acesso a informações e fatos sobre o 
COVID-19, de forma apropriada à sua faixa etária, pois isso 
“ajudará a diminuir os medos e ansiedades dos alunos em 
relação à doença e apoiará sua capacidade de lidar com 
quaisquer impactos secundários em suas vidas.”.7 Por exem-
plo, os professores podem sugerir aos alunos que elaborem 
um “diário de bordo de prevenção pessoal”, no qual eles 
possam registrar as ações preventivas e informativas com 
as quais têm contribuído (ou poderiam contribuir) na escola, 
em casa ou em outros ambientes.

7 UNICEF; WHO;   
IFCR. p. 5

13



Educação em 
saúde específica 
para cada  
segmento da Educação 
Fundamental 8

8 IBID.   
p. 10-11
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FUNDAMENTAL I 

Introduza e trabalhe com os alunos o conceito 
de distanciamento físico.

Explique às crianças que elas desempenham um papel muito 
importante na prevenção da doença ao adotar atitudes que 
mantenham elas e os demais seguros.

Fique atento às preocupações e medos que as crianças tenham. 
Garanta a elas um ambiente seguro para que se sintam à vontade 
para conversar sobre seus sentimentos.

Lance mão de atividades práticas que ajudem as crianças a en-
tender conceitos básicos de prevenção da doença. Você pode, por 
exemplo, usar água colorida em um frasco de spray e borrifá-la 
sobre um pedaço de papel branco. Convide as crianças a observar 
a trajetória das gotas e refletir sobre como o mesmo pode ocorrer 
com os espirros.

Peça aos alunos que analisem textos para identificar comportamen-
tos considerados arriscados e sugerir comportamentos seguros. A 
leitura pode ser uma ferramenta para a obtenção e análise de in-
formações e pode ser feita em níveis mais profundos ao longo dos 
anos do Fundamental. Não precisa ser sempre o mesmo texto nem  
as mesmas informações. A complexidade dos textos e das análises 
deve estar de acordo com a competência de leitura dos alunos.
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FUNDAMENTAL II

Enfatize que todos temos responsabilidade no enfrentamento da 
doença e podemos fazer muito para prevenir sua propagação.

Escute com atenção qualquer pergunta trazida pelos alu-
nos e use-as como oportunidade para discutir questões de 
saúde e segurança com a turma.

Incentive os alunos a prevenir e combater o estigma associado à do-
ença, conversando com a turma sobre atitudes e reações que podem 
ocorrer em situações de estresse como a que estamos vivendo.

Matérias relacionadas às ciências da natureza podem abordar o estudo 
dos vírus, doenças transmissíveis e a importância das vacinas.

Em matemática, a leitura e a interpretação de gráficos e tabelas, 
BEM COMO as comparações entre progressões aritméticas e geo-
métricas, são conteúdos diretamente relacionados aos estudos 

sobre a pandemia e sua propagação. 

As Matérias relacionadas às ciências humanas podem se 
concentrar na história das pandemias e evolução das 

políticas de saúde e segurança pública.

Busque debater, no contexto de sala de aula, conteúdos relevantes 
sobre saúde, por exemplo:

16



Informação  
é vital! 
E para uma boa prevenção é  
importante que a educação dos alu-
nos considere as boas práticas de 
higiene e interação segura.  
Os alunos, de acordo com sua matu-
ridade, devem compreender as me-
didas corretas de prevenção à disse-
minação da COVID-19, minimizando 
os impactos negativos, garantindo a 
proteção de todos. Nesse sentido, é 
possível determinar ações claras de 
proteção a serem seguidas pela co-
munidade escolar, como:

Regras de etiqueta 
respiratória  

Cobrir nariz e boca com a parte interna  
do cotovelo em casos de tosses ou espirros.

restringir
Acesso à pia de uma pessoa por vez durante 
o momento de higiene bucal.

Evitar
Compartilhar objetos pessoais (como copos, 
lanches, borrachas, lápis, etc.);

O uso direto de bebedouros e estimular o 
uso de garrafas de água de uso individual;

Tocar a mão no rosto, especialmente no na-
riz, boca e olhos;

Cumprimentar os demais com aperto de 
mãos, abraços ou beijos.

Utilizar 
 
Máscaras e trocá-las a cada 2 horas de uso. 

A  produção e fixação  
de cartazes pelos alunos  
com informações e condutas 
relacionadas à prevenção 
da COVID-19 pode ser parte 
de um projeto de comunica-
ção visual, envolvendo, por 
exemplo, as ciências da na-
tureza, as linguagens, a ma-
temática e as artes.
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A família  
também faz parte do processo educativo

A parceria com as famílias adquire neste momento de início de um 
novo tipo de cotidiano escolar uma importância jamais vista. E, para 
que essa parceria continue ocorrendo, garantindo o sucesso do pro-
cesso de reabertura da escola, a comunicação é fundamental. Al-
gumas informações que devem ser comunicadas às famílias antes 
da reabertura efetiva das escolas são: alterações de cronogramas, 
processos de higiene adotados pela instituição - incluindo quais as 
responsabilidades específicas das famílias nesses processos, como, 
por exemplo, garantir que os alunos disponham de quantidade ade-
quada de máscaras durante o período de permanência no ambiente 
escolar – e eventuais alterações nos horários dos alunos (caso haja 
escalonamento dos momentos de entrada e saída).

 
Como as 

famílias e os 
alunos serão 
comunicados?

Quais são 
 os conteúdos 

relevantes a serem 
comunicados às 

famílias? Em quais 
momentos? Com qual 

frequência?

 
Qual é 

a expectativa 
de participação e 

engajamento das famílias 
na nova configuração de 
modelo educacional que 

a escola vai adotar?
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Em caso de qualquer suspeita
ou confirmação de caso de 
COVID-19,

 	 Ser notificada sobre a ocorrência 
do fato pela família ou funcionário;

	 Notificar o caso suspeito ou con-
firmado ao CIEVS;

	 Informar os familiares e demais 
funcionários sobre a suspeita ou 
confirmação, esclarecendo ainda 
como estes podem identificar os 
sintomas da doença;

	 Instruir os familiares a manter o 
aluno em casa por no mínimo 14 dias 
em caso de suspeita de COVID-19 – ou 
mediante autorização médica.

a escola deverá9:

9 REANIME-RIO.  
 2020. åp. 10
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Uma rede de comunicação entre professores e outros profissionais 
da escola com as famílias pode ser usada, entre outras coisas, 
para reforçar hábitos de higiene e ajudar os pais a reconhecer  
sintomas suspeitos.

Recomendamos ainda que as escolas estruturem um canal único 
através do qual a comunicação entre família e escola possa ocorrer, 
por meio do qual a escola possa emitir comunicados aos pais, e os 
pais possam entrar em contato com a escola. Alguns dos meios des-
tacados pelo material do Todos pela Educação10  são:

Apesar de ser importante engajar os pais durante o processo de reabertura das 
escolas e retomada das aulas presenciais, uma solução interessante é manter 
estes adultos fora do espaço físico da escola, na intenção de diminuir o trânsito 
interno de possíveis vetores. Sua escola pode organizar, por exemplo, proces-
sos específicos para os responsáveis durante os momentos de entrada e saída 
dos alunos, criando um limite para a presença dos pais, a partir do qual um ou 
mais funcionários da escola se encarregariam de acompanhar a criança (no 
caso das menores) para dentro do prédio escolar ou sala de aula. 

Para eventos como reuniões de pais e mestres, por exemplo, sua escola 
pode adotar medidas como:

Utilização de 
redes sociais 

da escola.

Realizar reuniões com grupos reduzidos de pais de forma on-line.

Caso seja necessário marcar uma reunião presencial, priorize reali-
zar reuniões individuais, com apenas um responsável presente, por 
meio de agendamento prévio, preferencialmente após o término do 

período de aulas (ou em período com menor fluxo de alunos).

Instrua os responsáveis, caso precisem de atendimento presencial, 
a utilizar máscara e higienizar as mãos com álcool gel e/ou água e 

sabão imediatamente após acessar a escola.

Envio de e-mails 
para alunos e 

familiares.

Disponibiliza-
ção de informa-

ções no site  
da escola.

Envio de mensagens instantâneas para OS alunos e familiares.

10 TODOS PELA EDUCAÇÃO 
O Retorno às Aulas Pre-
senciais no Contexto da 
Pandemia da COVID-19. 
2020. p. 18
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Mudando um pouco de assunto, outra ação importante que a 
escola pode protagonizar é incentivar que os pais e familiares promovam diálogos com 
as crianças e jovens sobre o cotidiano escolar por meio de uma perspectiva diferente, 
deixando um pouco de lado conteúdos e componentes curriculares, e valorizando o 
momento do aluno na escola como uma oportunidade de convivência e troca. Achamos 
essencial que, nesse panorama de disrupção causado pela pandemia, a família seja 
convidada a refletir sobre o real significado e papel exercido pela escola, o qual vai mui-
to além da mera transmissão de conhecimentos curriculares e escolarizados, e ganha 
cada vez mais importância como o centro de uma comunidade que valoriza a aprendi-
zagem integral e constituinte do ser humano.

Uma ideia bem legal para engajar os alunos e a família antes do efetivo 
retorno à escola é preparar uma contagem regressiva para o primeiro dia de aula. Sua 
escola pode organizar um calendário de ações até o dia do retorno efetivo à escola,  
por exemplo:

1014 dias antes  
do retorno:  

dias antes  
do retorno:

 
Envio de  

comunicado aos pais 
contemplando: • O novo cro-

nograma de aulas; • Informações 
a respeito da estratégia de escalo-
namento e como serão ministradas 
as aulas on-line dentro do modelo 
híbrido que a sua escola opte por 

adotar; • Materiais que as crianças 
devem dispor enquanto estiverem 
no ambiente escolar – como más-
caras, álcool gel, lenços de papel 

de uso individual, entre outras 
possibilidades, a depender do 

que a sua escola entender 
como necessário.

 
Envio de comuni-

cado aos pais informando 
a data do retorno e indicar lei-

turas importantes sobre profilaxia. 
• Dependendo do meio pelo qual a 

sua escola opte fazer o contato com 
os responsáveis, é possível encaminhar 

vídeos abordando como será feito o 
retorno às aulas presenciais na sua 
escola, incluindo informações so-
bre novos procedimentos visando 
a segurança dos alunos e equipe 
escolar, mudanças na disposição 
das carteiras em sala de aula, 

entre outros tópicos consi-
derados relevantes.
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5 3
dias antes 
do retorno:  

dias antes  
do retorno:   

Realização de webinars 
com os responsáveis (em grupos 

pequenos) para alinhar procedimen-
tos relativos ao retorno às aulas 

presenciais e sanar dúvidas.

 
Envio aos alunos 

de materiais para eles rea-
lizarem uma autoavaliação sobre 
o período de aulas remotas (mais 

adiante, elencamos algumas perguntas 
que achamos relevantes para a escola 

fazer aos alunos na intenção de compre-
ender as diferenças entre os processos 

de aprendizagem de cada aluno);  
• Fiscalização final do espaço escolar 
para checar se todos os locais estão 
preparados de acordo com as diretri-
zes de segurança sanitária da esco-

la (portaria, recepção, secretaria, 
salas de aula, biblioteca,  

lavatórios, etc.).

7 dias antes  
do retorno:  

 
Realização de um treinamento 

com toda a equipe escolar para pôr em prática 
a nova rotina de operações, tirando este momento para 

sanar eventuais dúvidas. • Pode ser interessante aproveitar 
um momento de reunião como este para escutar a equipe escolar 

a respeito de preocupações, medos ou incômodos. Esse tipo 
de contribuição pode despertar discussões valiosas para 
a escola. • Sua escola pode, inclusive, compartilhar isso 

com os responsáveis para que vejam o esforço que a 
sua instituição está fazendo para garantir a segu-

rança de toda a comunidade escolar.
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Continuidade 
do processo 
de 
aprendizagem de 
cada aluno
 

Um grande desafio com o qual 
todos os educadores têm se 
deparado neste momento é 
considerar como deve ser a re-
tomada dos trabalhos com os 
alunos, seja do ponto de vista 
dos conteúdos e objetivos de 
cada ano escolar, seja consi-
derando a condição emocio-
nal e cognitiva de cada aluno 
depois deste período de qua-
rentena. A ZOOM acredita que 
este momento exige de toda 
a comunidade escolar um pla-
no de ações com visão ampla 
sobre a questão educacional, 
com vistas a garantir o melhor 
aproveitamento possível de 
cada período vivido pelos alu-
nos no ambiente escolar, con-
siderando também os dias em 
que cada grupo de alunos irá 
trabalhar remotamente.

Segundo Yael Biber Aviad, diretora  
da escola Alonim, em Israel, neste momento,  
o mais importante é focar em nos reconectarmos 
uns com os outros e compreendermos, desde o 
início do processo de retorno às escolas, o real 
significado da escola e das aulas presenciais 
como momento e espaço de interação no contex-
to em que estamos vivendo, e concentrarmo-nos 
no que é possível ser feito, ao invés de nos preo-
cuparmos apenas com os planos que não podem 
ser executados neste momento11. 

Provas, cronogramas e conteúdos  
previstos no início de 2020  
não devem ser prioridades

11 WEBINAR: REOPENING SCHOOLS SAFELY.
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Programação de um retorno
baseado em avaliações diagnósticas 

Para que a retomada das atividades presenciais possa 
ser devidamente estruturada, é importante que haja um 
diagnóstico confiável que busque mapear as necessida-
des de cada aluno em seu processo de aprendizagem, 
fornecendo à escola um panorama de quais componentes 
curriculares precisam ser priorizados em cada turma.

Os professores irão encontrar uma diversidade de 
aprendizagens, e a avaliação deve possibilitar aos edu-
cadores ver um trecho do filme, ao invés de apenas “ti-
rar uma fotografia”. Para isso, é necessário observar os 
alunos, sejam eles crianças ou jovens adolescentes, em 
ação. Essa observação pode ser direta (como os alunos 
se envolvem com o trabalho durante a atividade presen-
cial), mas pode também ser feita por meio de registros 
como cartas, desenhos, descrição do trabalho (diário de 
bordo, por exemplo), ou mesmo o desenvolvimento de 
um produto, a partir de um projeto. 

As avaliações diagnósticas devem ser vistas pelos edu-
cadores e pelas famílias como uma ferramenta de afe-
rição do aprendizado dos alunos durante o período de 
suspensão das aulas presenciais e que possa orientar 
possíveis ações de recuperação da aprendizagem, quan-
do necessário.

 
Qual será a prioridade 

da escola nos primeiros 
momentos de retorno dos alunos 

ao espaço escolar?

 
Quais perguntas a 

equipe pedagógica busca superar 
quando elabora uma avaliação 

diagnóstica?
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Ao invés de se valer de testes 
escritos ou perguntas múl-
tiplas escolhas, por que não 
elaborar um projeto cujo pro-
duto possa ser avaliado sob o 
ponto de vista do desafio pre-
sente na proposta original? A 
resolução de problemas reais 
associados a conteúdos traba-
lhados em atividades durante 
a quarentena também pode 
ser parte de uma avaliação 
que procure ajudar os edu-
cadores a planejar como irão 
ajustar as atividades focadas 
na continuidade do proces-
so de aprendizagem às reais 
necessidades e condições de 
cada criança ou jovem. 

Ter critérios claros para a formação de turmas de recuperação 
também pode agilizar a superação de algumas dificuldades 
cognitivas e emocionais geradas no período de aulas remotas. 
O material do Todos pela Educação aborda pontos relevantes 
que podem auxiliar as escolas a preparar seus procedimentos 
de avaliação diagnóstica12, tais como:

Encontramos materiais 
interessantes no site da 
Nova Escola a respeito 
de diagnósticos iniciais 
que podem auxiliar a sua 
escola na produção das 
suas avaliações de 
retorno às atividades 
presenciais. Acesse o 
link e confira:  
 
novaescola.org.br/tag/58/
diagnostico-inicial

12 IBID.   
p. 16-17

Turmas pequenas, privilegiando a personalização  

das soluções relativas às dificuldades  

de aprendizagens dos alunos.

No caso de formar turmas de recuperação para 

um conteúdo específico, reunir alunos com ní-

veis de aprendizado próximos.
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Para melhor aferir e entender as diferentes necessidades dos 
alunos, a escola pode realizar uma pesquisa simples para colher 
informações sobre as condições em que cada criança ou jovem 
viveu seu período de quarentena, organizando-as em uma tabela. 
Essas informações podem ampliar a eficácia das propostas feitas 
aos alunos. Algumas sugestões de questões:

Aproveite este momento anterior à abertura para refletir sobre 
a trajetória dos alunos, especialmente os de Ensino Fundamen-
tal, em relação à autonomia que eles possam ter desenvolvido 
durante o período de quarentena. Isso implica uma adequação 
das propostas feitas aos alunos, seja em relação ao ano esco-
lar, seja em relação à competência dos alunos de uma turma 
específica para realizar certas tarefas de forma mais ou menos 
autônoma. As propostas feitas aos alunos devem estar bem ca-
libradas em relação às competências e habilidades que eles já 
demonstram ter, de forma que cada aluno possa seguir apren-
dendo e desenvolvendo-se harmonicamente.

Tem computador próprio 
ou divide com irmãos ou 

outras pessoas?

Tem horários definidos 
para os trabalhos  

escolares?  

Acompanhou bem  

a rotina de trabalhos 

propostos pela escola? 

Tem lugar próprio para 
trabalhar ou divide o 
ambiente com outra(s) 

pessoa(s)? 

Tem boa conexão  

de internet? 

Manteve o ritmo de estu-
dos no dia a dia, teve dias 
melhores e outros pio-

res, teve dificuldades na 
maioria dos dias? 
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Segundo o Parecer nº 5/2020 (CNE) sobre a “Reorganiza-
ção do Calendário Escolar e da possibilidade de cômputo 
de atividades não presenciais para fins de cumprimento 
da carga horária mínima anual, em razão da Pandemia 
da COVID-19”13 , a realização de atividades não presen-
ciais pode reduzir a necessidade de reposição das 800 
horas por meio de atividades presenciais. Para as esco-
las, esta diretriz se traduz em maior espaço de manobra 
para reestruturar seu calendário escolar, que pode se 
valer de um modelo de ensino híbrido. O documento 
produzido pelo CNE aborda sugestões específicas para 
cada segmento da educação básica e superior, dentre 
os quais destacamos:

Reaprendendo  
a frequentar a escola

O aprendizado 
na escola será 

combinado com o 
ensino remoto para 

reduzir o tráfego 
escolar?

 
Existem equipes 

que podem  estar disponí-
veis para monitorar pequenos 

grupos, além dos professo-
res, na intenção de ter me-

nos alunos ocupando o 
mesmo espaço?

	
Quais as 

melhores atividades 
para propor depois 

de um período de 
distanciamento? Por 

onde começar?

13 BRASIL. Ministério da Educação. Reorganização do Calendário Escolar e da possibilidade de cômputo  
de atividades não presenciais para fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão  
da Pandemia da COVID-19. Parecer CNE/CP n. 5/2020. p. 11-12

Realização de atividades 
on-line síncronas regu-

lares em relação aos ob-
jetos de conhecimento, 

de acordo com a disponi-
bilidade tecnológica.

Oferta de atividades on-line 
assíncronas regulares 
em relação aos conteú-

dos, de acordo com a dis-
ponibilidade tecnológica 
e familiaridade do usuário.
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Além das estratégias baseadas no ensino à distância para o cumprimen-
to da carga horária letiva obrigatória, é possível combinar tais estraté-
gias com alternativas para a realização de atividades presenciais, como:

“Ao longo do que restar do ano letivo presencial de 2020 e do ano 
letivo seguinte, pode-se reordenar a programação curricular, au-
mentando, por exemplo, os dias letivos e a carga horária do ano le-
tivo de 2021, para cumprir, de modo contínuo, os objetivos de apren-

dizagem e desenvolvimento previstos no ano letivo anterior.”14.

É importante que as escolas e seus professo-
res tenham em mente que a nova realidade 
que a pandemia nos impõe requer propostas 
em que os alunos estejam muito engajados, 
e, por isso, devem considerar as atividades 
propostas altamente significativas. Isso pode 
ser obtido, por exemplo, com boas problema-
tizações que visem a realização de projetos 
com curta, média ou longa duração. 

A escola pode preparar, para cada ano, uma 
relação de materiais e atividades, como leitu-
ras, vídeos, jogos educativos, que possam ser 
enviados às crianças que precisarem se au-
sentar por motivos de saúde.

Reposição das aulas 
aos sábados.

Prorrogação  
do calendário letivo 

para o período que ori-
ginalmente seria dedica-
do às férias escolares. 

Expansão da jornada diária das 
escolas, que pode funcionar 

em turnos alternados.

Prorrogação do  
calendário letivo para o ano 
seguinte, como contempla o 

CNE em sua nota técnica.

14 Ibid. p. 4  
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As dificuldades impostas 
pela pandemia de COVID-19 
para reunir os alunos em 
um mesmo lugar e momen-
to acentuam ainda mais a 
necessidade de os encon-
tros presenciais gerarem 
valor em termos de apren-
dizagem aos alunos. Nes-
se sentido, acreditamos 
que as aulas puramente 
expositivas deverão dar 
lugar para um aprendi-
zado “mão na massa”.  
As metodologias ativas, 
como a aprendizagem ba-
seada em projetos (ou PBL, 
do inglês project-based le-
arning) e a sala de aula in-
vertida, apresentam, nesse 
sentido, uma configuração 
valiosa para substituir o 
formato expositivo de mo-
nólogos que pouco inspiram 
os alunos a participar ati-
vamente da construção do 
seu conhecimento. 

A Zoom desenvolveu uma série de vídeos sobre metodologias ativas, nos quais 
busca entender melhor sua aplicação em sala e apresenta um passo a passo 
de como o professor pode criar sua aula no modelo de sala de aula invertida.  
O conteúdo, dividido em 4 episódios, pode ser acessado através dos links:

Episódio 1 Episódio 2 Episódio 3 Episódio 4

 
 

Segundo artigo do  
professor José Motta Filho no 

livro “O Futuro Alcançou a 
Escola?”, a sala de aula invertida 

é uma boa estratégia para potencia-
lizar os momentos presenciais com os 
alunos, uma vez que, como o próprio 
nome indica, ela inverte o modelo de 

ensino, já que pressupõe que os alunos 
acessam os conteúdos a serem estuda-
dos previamente e, no momento de in-
teração presencial, o professor passa a 
ocupar o papel de “mediador do conhe-

cimento, facilitador dos processos de 
contato do aluno com os tópicos das 

aulas”15, e não mais o protagonista de 
uma exposição de conteúdos. 

15 MOTTA FILHO, J. I. Flipped Classroom – uma estratégia ativa 
de aprendizagem. In: AA. VV. O Futuro alcançou a escola? O aluno 
digital, a BNCC e o uso de metodologias ativas de aprendizagem. 
São Paulo: Editora do Brasil, 2019. p.74
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Sabemos que, como educado-
res, nós nos preocupamos com a 
recuperação de um processo de 
ensino e aprendizagem possível 
e efetivo. Porém, entendemos 
também que neste momento é 
igualmente importante cultivar 
uma postura de acolhimento ca-
paz de considerar os impactos 
psicológicos que as mudanças 
na rotina impuseram sobre os 
alunos. Para nós, esse momento 
trata-se de um recomeço e uma 
oportunidade de construir um 
novo cotidiano, mais atento às 
necessidades do nosso principal 
público: as crianças e os jovens 
que estamos ajudando a formar.

Diferentes recomeços  
requerem um olhar acolhedor

Do que os alunos 
e os professores 

mais sentiram falta 
neste tempo? 

 
Será necessário 

planejar um período com 
olhar mais cauteloso para 
a  adaptação e acolhimento 
das pessoas que compõem a 

comunidade escolar?
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Temas difíceis como o luto com certeza 
não constam na BNCC, mas neste mo-
mento assuntos como este são neces-
sários e às vezes até inadiáveis. O ma-
terial “Recomeçar16, organizado por um 
grupo de quatro médicas psiquiatras, 
aborda de maneira acessível o tema da 
superação do luto e instrui sobre como 
podemos trabalhá-lo com crianças e 
adolescentes, além de auxiliá-los no de-
senvolvimento da capacidade de supe-
rar situações estressantes com a saúde 
mental. Nós separamos abaixo algumas 
orientações que vimos por lá, mas reco-
mendamos que você acesse o material. 

Para ajudar as crianças e adolescentes com a vivência do 
luto e o desenvolvimento da sua resiliência, é indicado:

16   DA SILVA, A. M., HALVANTZIS, D. H. C., ROCHA, J. C. S. F., CARDOSO, S. O.   Recomeçar, 2020. p. 12-13.

EncorajÁ-los a expor seus sentimentos.

Criar e manter com eles um elo de comunicação 
que faça com que se sintam apoiados.

Ajudá-los a desenvolver uma visão mais  
positiva para o futuro.

Manter suas rotinas e transmitir segurança.

Fornecer um ambiente seguro e previsível.

Dar importância às suas relações de amizade.

Aprender a identificar sinais de tristeza.

Click aqui
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17 CASEL.   

Casel.org ,  

2020. What is SEL?

A ZOOM acredita que o retorno das aulas presenciais não deve se con-
centrar apenas no trabalho sobre conteúdos e componentes curricula-
res. Depois de tantos meses em isolamento, acreditamos que as crian-
ças e jovens podem se beneficiar de um retorno mais acolhedor, focado 
em fortalecer as questões emocionais, os laços de amizade entre os 
colegas e com os professores, que procure valorizar a convivência e a 
interação social. Aqui estão algumas sugestões de atividades e outras 
estratégias que os professores podem promover para trabalhar as com-
petências socioemocionais com os alunos no período em que eles esti-
verem de volta à escola:

A criação de rodas de conversa no início ou final do dia letivo 
pode contribuir para estimular os alunos a se abrirem sobre 
suas preocupações, medos e outras emoções. Essa ação é im-

portante para que os alunos atuem como corresponsáveis na 
criação do ambiente de cuidado e que entendam que esta situa-
ção afeta a todos, já que esse seria um espaço onde até os pro-

fessores falem de suas dores neste momento e sobre como 
estão lidando com ela.

Atividades como a criação de painéis coletivos, com criações 
artísticas que abordem temas relacionados a como se sentem 
em relação ao momento atual, também podem funcionar para 

estimular os alunos antes das conversas.

A facilitação dessas atividades é importante para que a conversa 
não foque apenas na escassez - no que dói, no que falta -, mas 
ajudar a trazer também um olhar propositivo para a troca de 
experiências entre os alunos. O exercício pode ajudar, com o 

tempo, a identificar os alunos que necessitam de mais atenção.

Desenvolver a habilidade de acessar e compreender seus  
sentimentos (autoconsciência) e como lidar com eles (autoges-

tão), além de entrar em contato com a dor do outro (consci-
ência social), são algumas das competências socioemocionais 

levantadas pela CASEL (Collaborative For Academic, Social, And 
Emotional Learning17)  que podem ser promovidas em atividades 

como as acima mencionadas. 
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18 LEBEDEFF, T,    
Quando as aulas voltarem  
eu não quero que tenha“aula”. 
2020.

 
 

 
“Quando as aulas voltarem  

eu não quero que tenha ‘aula’”  
 

A professora Tatiana Lebedeff   
defendeu em seu artigo que o retorno à escola não deve represen-
tar um novo tipo de confinamento para as crianças, na intenção de 
recuperar conteúdos. Ao invés disso, ela contempla este momento 
como uma oportunidade de reflexão sobre o que essa experiência 
significou para as crianças, para as famílias e para as próprias es-
colas, e complementa: “Uma psicóloga conhecida comentou que 
ninguém imagina o impacto que essa pandemia terá, em longo 

prazo, nas subjetividades das crianças e jovens que a estão 
enfrentando. Que a gente possa, agora, pensar nesses efei-
tos e repensar o papel da escola na volta às aulas...nesse 

momento, acredito, é mais importante preocupar-se 
com a saúde mental das crianças e jovens do que 

com o conteúdo a ser ‘vencido’.18” 
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Procedimentos 
relativos à educação 
tecnológica: 

Aulas ZOOM seguras
Este tópico aborda sugestões sobre como desenvol-
ver as aulas ZOOM respeitando os protocolos sanitá-
rios, bem como os procedimentos de higienização  
específicos a cada material utilizado em nossas aulas. 
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Adaptação 
das aulas ZOOM

Sabemos que o retorno às aulas pre-
senciais precisará ser cuidadosamente 
planejado, tendo em vista que as es-
colas deverão reabrir suas portas cien-
tes de serem cautelosas do ponto de 
vista sanitário.  
As medidas de distanciamento social, 
combinadas à capacidade física das 
escolas, resultarão, na grande maio-
ria dos casos, em um retorno escalo-
nado das crianças, num cenário em 
que o seu tempo de permanência no 
espaço escolar deverá ser reduzido. 

Com este contexto em mente, nós re-
adequamos as atividades dos Progra-
mas da ZOOM para que estes possam 
ser desenvolvidos metade de forma 
remota e metade de forma presencial. 
A escola pode iniciar o programa en-
viando aos alunos as aulas remotas, 
enquanto se prepara para o retorno 
presencial. Neste caso, a escola irá 
precisar de 16 a 18 semanas para 
aplicar as aulas presenciais, a depen-
der do Programa. No caso de haver 
um retorno presencial com metade da 
turma, por exemplo, seria possível tra-
balhar em duplas, ao invés de equipes 
de quatro alunos, instruindo-os a res-
peitar o distanciamento físico.

Outra possibilidade é usar a nova se-
quência híbrida no 2º semestre no 
retorno presencial, podendo organizar 
atividades para os que estão presentes 
e enviar as atividades remotas para os 
que estiverem em casa.  

Essa estratégia é adequada às escolas 
que optarem por receber as turmas em 
esquema de rodízio. Assim, para con-
cluir todas as atividades, seriam ne-
cessárias 8 ou 9 semanas (dependen-
do do Programa), sendo que em cada 
semana estariam acontecendo aulas 
presencias e remotas. Até o início das 
atividades presenciais, a escola pode 
usar as atividades do site em www.
emcasa.zoom.education. 

Caso a sua escola esteja realizando me-
diações on-line, é possível preencher o 
Caderno do Aluno utilizando as ativida-
des remotas. Caso não tenha essa possi-
bilidade, sugerimos um diário de bordo.

Se, todavia, a escola avaliar não ser 
viável um retorno presencial, tam-
bém é possível desenvolver todas as 
aulas ZOOM de forma remota. Para 
saber mais, leia os materiais abaixo 
e procure o orientador que assessora 
sua escola para maiores detalhes de 
como implementar essa estratégia.

Guia Geral da Escola

Guia Geral do Aluno

Guia Geral da Família
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Procedimentos 
de higienização  
dos materiais 

de que os materiais são  
higienizados pelo menos  
uma vez ao dia. 

durante as aulas pode ajudar  
a prevenir qualquer dissemina-
ção da doença, tendo em vista 
que alguns materiais são com-
partilhados com outras turmas 
– é possível organizar a sala 
para que os alunos coloquem 
as luvas na entrada e as  
descartem na saída.

os tablets antes de  
começar a aula.

de que os blocos de controle,  
como o EV3, devem ser higieniza-
dos separadamente e com  
muito cuidado.

recomendamos que o prendam antes 
de começar o processo de higieniza-
ção, especialmente se este envolver 
o uso de álcool.

utilizar sabão líquido pulverizado 
sobre as peças simples (que 
não são eletrônicas) para higie-
nizá-las, mas lembre-se de que 
é necessário enxaguá-las pos-
teriormente com água para não 
acumular sabão nas mesmas.  

Certificar-se 

usAR LUVAS

higienizE

Lembre-se 

Cabelo comprido 

É possível  

Antes de começar as aulas, 
certifique-se de que o material 
a ser utilizado pela turma foi 
devidamente higienizado. 

O professor pode inserir o mo-
mento de limpeza do material 
como parte do tempo de aula. 

O procedimento mais adequado 
é garantir que todo o material 
disponível para uso já tenha 
sido higienizado antes de ser 
guardado. Dessa forma, se um 
professor precisa acrescentar 
algum material não previsto na 
atividade, ele terá a certeza de 
que a higienização já foi feita.

Algumas recomendações  
gerais seriam:

Nas páginas a seguir,  
organizamos tabelas com 
indicações de como higienizar 
cada um dos materiais utilizados 
nas aulas ZOOM.
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Educação Infantil 

Material Procedimento indicado

• Separar as peças que foram usadas 
na aula

• Lavar todas as peças com água e sa-
bão ou limpá-las com flanela de mi-
crofibra umedecida em álcool 70%

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e limpar a superfície do 
material ou borrifar álcool 70% dire-
tamente na superfície do material

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e limpar a superfície do 
material 

Lego Duplo

Conjunt0  
de animais e carrinhos 
 (PVC expandido)

Tapetes 
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Educação Infantil 

Material Procedimento indicado

• Envelopar com papel filme
• Umedecer um pano/flanela com 

álcool 70% e passar na superfície  
do material

 •Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e limpar a superfície  
do material

Fichas de papelão

Fichas de plástico
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Fundamental I

Material Procedimento indicado

• Evitar o uso ou descartar após o uso

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e passar na superfície de 
toda a caixa e na tampa, tanto em 
cima quanto embaixo

• Remover o encarte de peças da par-
te de cima de todas as caixas, en-
velopar com papel filme e higienizar 
com pano/flanela umedecida com 
álcool 70%

• Separar as peças usadas na aula
• Remover o encarte de peças da par-

te de cima de todas as caixas, en-
velopar cada uma com papel filme e 
higienizar com pano/flanela umede-
cida com álcool 70%

• Umedecer a ponta de um cotonete 
com álcool 70% e limpar o buraco 
central do Matata

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e passar na superfície  
do material

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e limpar a superfície do 
material 

Conjunto 9656   
(caixa)

Conjunto 9656   
(peças)

Matata

Palco da imaginação

Kit Maker
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Fundamental I

Material Procedimento indicado

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e limpar a superfície  
do material 

• Envelopar com papel filme
• Umedecer um pano/flanela com 

álcool 70% e passar na superfície 
do material

• Envelopar com papel filme
• Umedecer um pano/flanela com 

álcool 70% e passar na superfície do 
material

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e passar na superfície de 
toda a caixa e na tampa, tanto em 
cima quanto embaixo

• Remover o encarte de peças 
da parte de cima de todas as 
caixas, envelopar com papel filme 
e higienizar com pano/flanela 
umedecida com álcool 70%

Cartas de criação  
de histórias  

Cartões de cenários 

Conjunto 9686 
(caixa)

Cards de  
programação do Matata
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Fundamental I

Material Procedimento indicado

• Remover as peças eletrônicas (caixa 
de pilhas, motor e cabo extensor) do 
fundo da caixa

• Borrifar álcool 70% nas peças que 
ficam dentro da caixa

• Colocar a bandeja organizadora com 
as peças na parte de cima da caixa 
e borrifar com álcool 70% todos os 
compartimentos

• Fechar a tampa, pressionar bem forte 
nas duas laterais e chacoalhar a caixa 
por pelo menos 30 segundos

• Abrir a caixa e remover a bandeja 
organizadora com as peças de cima, 
deixando o álcool evaporar até as 
peças ficarem completamente secas 

• Desligar a energia da caixa de pilhas
• Umedecer um pano/flanela com álcool 

70% e passar nos objetos

• Envelopar com papel filme
• Umedecer um pano/flanela com  

álcool 70% e passar na superfície  
do material

Conjunto 9686 
(peças simples)

Conjunto 9886 
(peças eletrônicas: motor,  
caixa de pilhas e cabo extensor) 

Bases de Missões
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Fundamental I

Material Procedimento indicado

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e passar ao redor 

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e limpar a superfície do 
aparelho desligado e com o cabo 
desconectado

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e limpar a superfície do 
aparelho

Estojo

Monitores, Teclados  
e Mouse

Tablets
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Fundamental II

Material Procedimento indicado

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e passar na superfície de 
toda a caixa e na tampa, tanto em 
cima quanto embaixo

• Remover o encarte de peças 
da parte de cima de todas as 
caixas, envelopar com papel filme 
e higienizar com pano/flanela 
umedecida com álcool 70%

• Borrifar limpa contato nos terminais 
de conexão de sensores e motores 
- o procedimento pode ser feito em 
vários componentes eletrônicos ao 
mesmo tempo

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e passar na superfície do 
material

	 ATENÇÃO! As baterias e pilhas só 
devem ser removidas ou trocadas  
do EV3 pelo professor.

• Umedecer um pano/flanela com álcool 
70% e passar ao longo dos cabos, 
exceto nas pontas

• Borrifar limpa contato nas pontas  
dos cabos

Conjunto EV3 
(caixa)

Conjunto EV3 
(peças eletrônicas: Bloco EV3,  
sensores e motores)

Conjunto EV3 
(cabos)
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Fundamental II

Material Procedimento indicado

• Remover as peças eletrônicas (bloco 
EV3, sensores e motores) do fundo 
da caixa

• Borrifar bastante álcool 70% nas 
peças de dentro da caixa

• Colocar a bandeja organizadora de 
peças na parte superior da caixa, 
com as peças em cima

• Borrifar álcool 70% em todos os 
compartimentos

• Fechar a tampa e pressionar bem 
forte nas duas laterais

• Chacoalhar a caixa por pelo menos 
30 segundos

• Abrir a caixa e remover a bandeja 
organizadora de peças de cima, 
deixando o álcool evaporar até as 
peças ficarem completamente secas 

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e limpar a superfície 
do material com muito cuidado 
(recomendamos que esta ação seja 
feita somente pelo professor) 

• Borrifar limpa contato nos dois lados 
do material - o procedimento pode 
ser feito em vários Microbits ao 
mesmo tempo

Conjunto EV3 
(peças simples)

SNAP Circuits 

Microbit 
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Fundamental II

Material Procedimento indicado

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e limpar a superfície  
do material

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e passar ao redor 

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e limpar a superfície do 
aparelho desligado e com o cabo 
desconectado

• Umedecer um pano/flanela com 
álcool 70% e limpar a superfície do 
aparelho

Tapete de desafios 
(peças simples)

Estojo

Monitores, Teclados  
e Mouse

Tablets
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Anexos 

Abaixo estão dois anexos com 
cartas para as famílias e para 
os alunos.

Carta  
para as Famílias

Carta  
para os alunos

Confira nos links a seguir:
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Do que os alunos 
e os professores 

mais sentiram falta 
neste tempo? 
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